INAUGURAÇÃO DA ESCOLA DA VISTA ALEGRE

Horta, 10 de Novembro de 2002
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Inauguramos, hoje, duas escolas. Aqui e agora, a da Vista Alegre; a seguir, em Castelo Branco, a Escola da Carreira, onde, depois de afectada pelo Sismo de 1998, renasceu uma escola praticamente nova, dotada das instalações complementares necessárias à educação física e ao convívio recreativo dos alunos, num investimento de cerca de 500 mil euros, sem contar com a parte doada pelos Estados Unidos, cuja colaboração aproveito para agradecer nesta ocasião e perante a vossa presença.

A Escola da Vista Alegre, concebida de raiz para servir as populações das freguesias de Conceição e Matriz, vem suprir uma lacuna de muitas décadas na rede escolar do Faial. 

Com a construção destas modernas instalações, num investimento global de 1.5 milhões de euros, assumido na sua totalidade pelo Governo Regional, foi possível eliminar, de forma definitiva, as carências de instalações existentes nestas duas freguesias, concentrando aqui as actividades escolares e criando instalações específicas para o funcionamento do núcleo de educação especial e para a administração da área escolar.

Esta é uma escola que pode, e deve, servir todos os alunos das freguesias para as quais foi concebida. Não é uma escola da Matriz, nem da Conceição. É uma escola destinada a ambas as freguesias.

A construção desta escola corresponde à concretização de uma obra que há quase duas décadas constava das intenções de investimento regionais e autárquicos.

Com a sua inauguração fica também completa a reestruturação da rede de educação pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico da cidade da Horta: hoje, todas as freguesias que constituem esta cidade estão dotadas de modernos estabelecimentos de educação e ensino, localizados junto dos principais eixos de acesso à cidade. Estes estabelecimentos, para além de servirem os residentes nas freguesias urbanas, estão ainda abertos a receber as crianças das freguesias rurais cujos encarregados de educação trabalhem na cidade e optem pela sua deslocação. Esta é uma situação ímpar nas cidades açorianas, já que em muitas delas ainda se verificam situações de sobrelotação dos estabelecimentos de ensino.

Agora, na cidade da Horta, com a sua moderna rede escolar, ficaram criadas melhores condições para um ensino de qualidade. É mais um objectivo da política educativa do Governo Regional que é cumprido, no desenvolvimento de um plano reformador que, quer no plano legislativo quer na renovação do parque escolar, tem sido coerente e diligentemente empreendido pela Secretaria Regional da Educação e Cultura.

A construção desta escola não é um acto isolado. Ela insere-se numa política de investimento em infra-estruturas escolares que, em todas as ilhas dos Açores, tem correspondido a um ritmo de investimento sem precedentes na reabilitação e construção de escolas. Entre as estruturas beneficiadas destaca-se a rede da educação pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico, já que estas escolas constituem o verdadeiro alicerce do nosso sistema educativo. Sem uma escolarização adequada na faixa etária que é por elas servida, não é possível criar as condições de igualdade de oportunidades no sucesso educativo e no acesso à plena cidadania. E deve ser esse o objectivo último do sistema educativo. 

Reavivar a memória é algo que nos deve ajudar a compreender a dimensão da transformação já verificada.

Em 1997, a rede do 1.º ciclo nos Açores estava num estado calamitoso: eram mais de 200 as salas de aula a funcionar em regime de desdobramento; os edifícios escolares estavam na sua generalidade em péssimo estado de conservação e as estruturas de administração e gestão eram, no essencial, as mesmas que existiam desde a década de trinta do século passado. Hoje, toda essa situação se alterou: a vasta maioria das salas de aula já foram recuperadas; a rede foi reformulada, reduzindo-se as situações de desdobramento a apenas algumas dezenas de salas; e os estabelecimentos deste ciclo foram incluídos em escolas básicas integradas ou áreas escolares, dotadas de órgãos de participação e de ampla autonomia.

A educação pré-escolar, a funcionar dentro de um padrão unificado e claro de coordenação entre redes, abrange hoje sem qualquer restrição de acesso oito das nove ilhas do arquipélago. Na ilha de S. Miguel, a única onde ainda não é possível dar resposta a todas as crianças no acesso à educação pré-escolar, tal restrição ocorre apenas em algumas das freguesias de maior concentração urbana e, mesmo nessas, num grupo cada vez mais pequeno de estabelecimentos. Esta é uma área em que os Açores são pioneiros e onde já é possível antever o pleno cumprimento do objectivo de propiciar a todas as crianças da faixa etária dos 3 aos 5 anos uma oportunidade de escolarização precoce.

Por outro lado, no que respeita ao 1.º ciclo do ensino básico, os objectivos da plena escolarização já foram atingidos. Hoje, já podemos afirmar que todas as crianças da faixa etária correspondente estão na escola. Os resultados do inquérito realizado em 2001 demonstram que nos Açores as situações de abandono escolar precoce são hoje residuais e que não atingem este grupo etário. O abandono escolar até ao termo da idade de escolaridade obrigatória estima-se hoje em apenas 1,4%, valor que nos coloca a par das regiões desenvolvidas da Europa.

Agora, com o problema da quantidade em vias de resolução, há que encarar os desafios da qualidade. E nessa matéria, no que respeita ao 1.º ciclo do ensino básico, os resultados das provas de aferição, feitas nos últimos três anos, demonstram uma crescente melhoria do seu funcionamento, quando medida pelas competências adquiridas pelos seus alunos. Tal melhoria permite encarar com optimismo o futuro do nosso sistema educativo, já que inevitavelmente ela se propagará ao longo dos ciclos e anos que o compõem.

Com a inauguração desta escola estamos, naturalmente, todos de parabéns, ficando o desafio à comunidade educativa para transformar este investimento em resultados. E neste caso, tratando-se de uma escola da ilha do Faial, onde a qualidade do ensino tem tradição, estão criadas condições para mais uma escola de excelência.
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